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Sem perder de vista os compromissos históricos do CRCPR 
de fiscalizar e registrar, nesses quatro anos, acrescentamos no-
vas motivações e diretrizes capazes de render avanços à classe 
contábil, enfatizando, para tanto, a necessidade do aprimora-
mento profissional permanente.

Forma de fiscalização indireta, que, por esse aspecto, dis-
pensa explicações, a educação continuada recebeu atenção 
especial, levando cursos, seminários e palestras aos contabi-
listas, estudantes e colaboradores. Hoje, todos os profissio-
nais podem se atualizar, sem sair de casa, com o programa de 
educação à distância + Saber Contábil. Cursos pela internet 
podem alcançar o contabilista onde quer que ele esteja, e este 
pode acompanhar as aulas e fazer as avaliações no momento 
que bem entender.

A fiscalização em si deu passos gigantescos, sempre subli-
nhando a orientação e o reconhecimento pelos próprios pro-
fissionais da necessidade de preservar o espaço daqueles que 
atuam segundo a ética e os imperativos da ciência contábil.

 A responsabilidade social da classe também foi objeto de 
relevantes programas. Reforçamos o apoio aos fundos estadu-
al e municipais dos Direitos da Criança e do Adolescente que 
captam recursos para entidades assistenciais no Paraná. Reali-
zamos campanhas sociais – destaque para o Natal Solidário e 
Criança Feliz – e lançamos o Voluntariado da Classe Contábil.

Diante da crescente complexidade da administração do 
Conselho, múltiplas atividades, grande número de projetos 
em execução simultânea, com o objetivo de dar maior fun-
cionalidade e agilidade às ações,  foram criadas duas direto-
rias - a de superintendência e a diretoria operacional -, sendo 

designados para as funções dois profissionais com conheci-
mento e experiência.

Decisiva também foi a instituição de comissões para re-
solver situações específicas, bem como a ampliação de servi-
ços online, para facilitar a vida dos profissionais, a criação de 
portais na internet abrindo espaço à interação e à participação 
dos vários segmentos da classe.

Muitos projetos aqui demonstrados não teriam tido o 
mesmo sucesso não fosse a harmonia reinante na classe. Par-
timos do princípio de que para enfrentar e superar grandes 
desafios é preciso contar com todas as forças. Uma das nossas 
maiores conquistas foi a união das entidades que represen-
tam os contabilistas paranaenses. Trabalhamos juntos e esse 
espírito de parceria se estendeu a outras instituições e órgãos, 
inclusive governamentais, como a Receita Federal, a Receita 
Estadual do Paraná e o Tribunal de Contas do Estado. 

Marca da nossa gestão foi o programa Fale com o Presiden-
te, que nos levou a dezenas de cidades onde tivemos a oportu-
nidade de conversar com os contabilistas sobre suas realidades 
e dificuldades e, a partir disso, desenvolver ações pontuais.

Esse relatório é a soma do esforço de conselheiros, direto-
res, funcionários, dirigentes sindicais e parceiros. 

Meus agradecimentos a todos. 

Paulo Caetano
Presidente do CRCPR

União e trabalho para superar desafios6
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Fugindo um pouco ao modelo clássico das prestações de contas e balanços, estritamente técnicos, este relatório das gestões 
2008-2009 e 2010-2011 do CRCPR traz demonstrações, imagens, gráficos, números e informações, sim, mas de forma pala-
tável. O objetivo maior é ressaltar o comprometimento do CRCPR como instrumento de valorização da classe contábil e da 

sociedade paranaense. O conteúdo selecionado não tem a pretensão de esgotar mas apenas ressaltar o que foi realizado.

Descentralizada, a gestão foi compartilhada por conselheiros, entidades sindicais e parceiros, desenvolvida por um quadro 
funcional enxuto e bem treinado. As demonstrações patrimoniais destacam valores de mais de R$ 18 milhões em bens móveis e 
imóveis até agosto de 2011. Já a situação financeira, por conta de pesada herança, iniciou o ano de 2008 com dificuldades, amar-
gando déficit, mas se recuperando a partir do ano seguinte, permitindo a realização de investimentos em informática, programa 
de educação à distância e concurso público para contratação de pessoal, entre outros, fechando o quatriênio com saldo.

Um dos principais fatores que contribuiu para a virada foi o aumento de registros profissionais. O setor de registro pôde então 
modernizar o sistema cadastral, implantar o registro eletrônico, digitalizar documentos antigos, emitir alvará de organizações con-
tábeis via internet e lançar a nova carteira de identidade profissional com chip eletrônico. Mas seus maiores avanços vieram com 
a Lei nº 12.249/10, que alterou o Decreto-Lei nº 9.295, tornando obrigatória a aprovação em exame de suficiência para exercer a 
profissão – uma conquista histórica para a classe.

Foram mais de 200 mil atividades desenvolvidas pela fiscalização. Todo o trabalho do setor esteve voltado antes à orientação, a 
começar pela abertura das ações sempre com convite à participação dos profissionais e explicação dos seus objetivos. A qualidade 
desse trabalho foi assegurada pelo treinamento contínuo dos fiscais e instrumentos colocados à sua disposição.

Os investimentos em educação continuada ganharam impulso com o apoio financeiro a eventos organizados pelas institui-
ções de ensino, ciclos de estudo, palestras, cursos,  teleconferências em parceria com várias entidades, além de eventos diretos 
a exemplo do Encontro Paranaense da Mulher Contabilista (duas edições), Fórum Paranaense de Coordenadores e Professores 
de Ciências Contábeis e a 15ª Convenção dos Contabilistas do Paraná, em Cascavel, um marco para a classe contábil paranaense. 
O Cecoc – outro evento de porte - tem reunido em suas edições mais de dois mil participantes no Teatro Positivo, em Curitiba. 
Lançado em 2010, o Programa + Saber Contábil, no formato de educação à distância, trouxe enfim a perspectiva da atualização 
profissional ao alcance de todos.

Sem esquecer da responsabilidade social, o CRCPR se ocupou ainda de melhorar o atendimento aos profissionais, descentra-
lizando o sistema e investindo em tecnologias que permitem oferecer serviços online. Mais de R$ 700 mil foram investidos em 
equipamentos de informática. A comunicação apresentou novas mídias de interação com a classe, o CRCPR online, o Cá entre nós, 
a Opinião do presidente, a Folha do CRCPR distribuiu 678 mil exemplares e a Revista do CRCPR, agora no formato online, passou 
a ser disponibilizada a quaisquer interessados.

Instrumento de valorização da classe e da sociedade
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A contabilidade só começou a ser valorizada 

no Brasil quando foram constituídas 

as entidades representativas da classe, 

sindicatos, federações, e em particular o 

sistema formado pelo Conselho Federal de 

Contabilidade e conselhos regionais para 

exigir a obrigatoriedade do registro para 

exercer a profissão, fiscalizar e incentivar o 

desenvolvimento profissional. Esses embriões 

foram lançados em 1924 no 1° Congresso 

Brasileiro de Contabilidade. Sem isso, a 

contabilidade não teria se transformado em 

uma das atividades sociais mais importantes 

do país e a classe contábil conquistado 

identidade e força. 
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Registrar, fiscalizar a qualidade dos serviços contábeis 

e promover o desenvolvimento profissional dos contabi-

listas, por meio das mais avançadas práticas de gestão, 

garantindo a obediência aos Princípios Fundamentais da 

Contabilidade e das Normas Brasileiras de Contabilidade.

Visão
Conquistar reconhecimento da classe contábil e da so-

ciedade por suas ações e projetos voltados à melhoria con-

tínua dos serviços contábeis.

Política de qualidade
Oferecer soluções para o processo de aperfeiçoamen-

to da atividade contábil, através da excelência no atendi-

mento, objetivando satisfação dos contabilistas e a melho-

ria contínua nos seus processos, planejar suas atividades, 

desenvolvê-las e manter um sistema de gestão da qualida-

de procurando melhorar continuamente.

Diretrizes
• Projetar e intensificar a imagem do órgão e dos    

   contabilistas perante a sociedade

• Difundir a relevância da profissão contábil

• Melhoria contínua da qualidade de serviços

• Promover a Educação Profissional Continuada

• Atuar como agente protetor da sociedade 

Valores
• Excelência da prestação de serviços

• Transparência

• Ética

• Responsabilidade Social

1946 foi o ano da criação 
do Conselho Regional de 
Contabilidade do Paraná e demais 
conselhos de contabilidade – o 
CFC e os CRCs - pelo Decreto - Lei 
nº 9.295
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Diretoria e realizações especiais

Presidente:
Paulo César Caetano de Souza

Vice-presidente:
Mauro Luís Moreschi  

CÂMARA DE CONTROLE INTERNO
Vice-presidente:
Tulio Francisco Andrade Hofmann

CÂMARA DE FISCALIZAÇÃO
Vice-presidente:
Antônio Augusto Godoi de Oliveira

CÂMARA DE REGISTRO
Vice-presidente:
Sandro Di Carlo Teixeira

CÂMARA DE DESENVOLVIMENTO
PROFISSIONAL
Vice-presidente: 
Maurício Fernando Cunha Smijtink

CÂMARA DE DESENVOLVIMENTO
REGIONAL
Vice-presidente: 
Lucélia Lecheta

Vice-presidência de Relações Sociais: 
Maurício Gilberto Cândido

Presidente:
Paulo César Caetano de Souza
Vice-presidente:
Lucélia Lecheta
CÂMARA DE ÉTICA E DISCIPLINA
Vice-presidente: 
Marcos Sebastião Rigoni de Mello
CÂMARA DE FISCALIZAÇÃO
Vice-presidente: 
Sandro Di Carlo Teixeira
CÂMARA DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL
Vice-presidente: 
Mauro Luís Moreschi
CÂMARA DE DESENVOLVIMENTO
PROFISSIONAL
Vice-presidente: 
Maurício Fernando Cunha Smijtink
CÂMARA TÉCNICA
Vice-presidente: 
Armando Santos Lira
CÂMARA DE REGISTRO
Vice-presidente: 
João Gelásio Weber
RELAÇÕES SOCIAIS
Vice-presidente: 
Maurício Gilberto Cândido
CÂMARA DE CONTROLE INTERNO
Vice-presidente: 
Antônio Augusto Godoi de Oliveira

COMPOSIÇÃO DO PLENÁRIO

EFETIVOS:
Armando Santos Lira, Atair Gomes da Silva, Dolores Biasi Locatelli, Gilberto Luiz do Amaral, Gilberto 
Nassif, José Aparecido Souza, Lauro Antunes de Oliveira, Marcos Sebastião Rigoni de Mello, Moacir 
Rener Bomgiorno, Ney Patrício da Costa, Paulo Júlio Coelho de Lima, Wolmir Tadeu Ficagna.
SUPLENTES:
Aguinaldo Mocelin, Altair Santana da Silva, Elizângela de Paula Kuhn, Fernando Antônio Borazo Ribeiro, 
João Antônio Alves Batista, João Eloi Olenike, José Reinaldo Vieira, Juvêncio Sampaio Castilha, Luiz 
Fernando Ferraz, Marcela Divair Martins, Maria Célia Mariotto Moroti, Mário Ari Ganho, Moacyr Luiz 
da Silva, Monika Prasel Iatskiv, Narciso Doro Junior, Neiva Maria Dapont, Nestor Dornelles Arndt, Luiz 
Carlos de Souza, Nilva Amália Pasetto, Selvino Mucelin, Serlei Antônio Denardi, Valdir Oripka Milicio.

COMPOSIÇÃO DO PLENÁRIO

EFETIVOS:
Carlos Augusto Bittencourt Gomes, Fernando Antônio Borazo Ribeiro, Gilberto Luiz do Amaral, Ivo 
Destefeni, Jovane dos Santos Borges, Lauro Antunes de Oliveira, Márcia Cristina de Almeida, Mirandi 
José Bonissoni, Moisés Antonio Bortolotto, Narciso Luiz Rastelli, Ormélia Tereza da Silva, Paulo Julio 
Coelho de Lima, Rafael Benjamin Cargnin Filho e Tulio Francisco Andrade Hofmann.
SUPLENTES:
Aguinaldo Mocelin, Altair Santana da Silva, Bento Rosa Junior, Carla Cristina Louzada Dornelles 
Pacheco, Casemiro Pasa, Dulce Mara Nunhez, Elizângela de Paula Kuhn, Epaminondas Brás Martins, 
Eurides Von Muhlen, Francisco Savi, João Antônio Alves Batista, José Reinaldo Vieira, Juvêncio Sampaio 
Castilha, Maria Fávero Rodrigues, Mário Ari Ganho, Manoel Antônio Barbosa, Neuza Corte de Oliveira, 
Nilton Mendes Filho, Nilva Amália Pasetto, Paulo de Tarso Vieira Lopes, Reginaldo Rodrigues de Paula, 
Serlei Antônio Denardi, Valdir Oripka Milicio e Vera Lúcia Lelis Oliveira.

Composição da
diretoria 2008/2009

Composição da 
diretoria 2010/2011
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48

No período foram realizadas 48 reuniões plenárias e 

igual número de reuniões de câmaras e do Conselho Di-

retor com participação de todos os conselheiros efetivos. 

É nas plenárias  em que são feitos os julgamentos dos 

processos disciplinares e realizadas as deliberações sobre 

pautas administrativas. A Fiscalização traz informações 

completas sobre os processos relatados, analisados e jul-

gados nas reuniões.
47
46
45
44
43
42
41
40

reuniões plenárias

O papel dos conselheiros
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Entidades em harmonia

O peso do princípio de que a união faz a força 

sempre esteve presente na classe contábil, desde o 

começo da sua organização no século passado. Foi 

somente quando profissionais  partilharam os mes-

mos ideais e sonhos que a profissão contábil passou 

a ser valorizada e respeitada.

Esta máxima foi o horizonte do CRCPR nos últimos 

quatro anos. Abraçando a causa, o presidente Paulo 

Caetano buscou a harmonia da classe, por todos os 

meios possíveis, processo que culminou com a amplia-

ção dos membros do CRCPR, de 42 para 54, de modo a 

abrigar representantes de todas as regiões do estado.

Graças ao pacto firmado e constituição de sólida 

parceria entre o CRCPR e as entidades é que con-

quistas importantes foram registradas, o conceito de 

união da classe no estado extrapolando fronteiras. 

Entre outras frentes, cresceu, por exemplo, a inte-

gração potencializada pelos Jogos dos Contabilistas 

do Paraná, por exemplo, a ponto de os servirem de 

modelo para a organização do Jocobras, Jogos dos 

Contabilistas Brasileiros, iniciativa que deverá juntar 

as oito federações de contabilidade do país.

O grupo de profissionais que hoje adminis-

tra  o CRCPR promove um ambiente de união e 

prosperidade entre as entidades,  respeitadas as 

missões e papéis de cada uma, o que resulta em 

uma  grande conquista para os contabilistas do 

Paraná. O sucesso de grande número de iniciati-

vas, no período, teve essa harmonia como força 

propulsora. Foram muitos programas e campa-

nhas contra os impostos excessivos, contra as 

burocracias e a lentidão dos serviços públicos; 

reivindicando a informatização de procedimen-

tos que representam atraso para as empresas e 

tantas outras. Tudo contabilizando mais reco-

nhecimento aos profissionais.

Estabelecer a relação entre Conselho, dialo-

gando e debatendo problemas do segmento e to-

mando decisões em sintonia, tem sido justamente 

a pauta-mãe da Comissão Intersindical, da qual 

fazem parte representantes do CRCPR, da Fede-

ração dos Contabilistas do Paraná e de seus 17 

sindicatos de contabilistas e dos sindicatos de 

empresas - Sescaps do estado.
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criadas para resolver situações específicas, a exemplo do 

acompanhamento de licitações, instalação do Museu da 

Contabilidade, debater os problemas do contador públi-

co, da mulher contabilista, das entidades sindicais, entre 

outras comissões.

Formadas por conselheiros, funcionários e às vezes 

representantes de entidades e da classe, várias comissões 

foram criadas para oferecer respostas rápidas e eficientes 

a problemas específicos de gestão. Algumas delas:

A Comissão de Contabilidade Pública tem o compro-

misso de fomentar ações para desenvolver e valorizar essa 

área que não tem recebido a mesma atenção da contabi-

lidade das empresas; divulgar as leis, normas 

e procedimentos; promover fóruns e incenti-

var as universidades a debater mais o tema e 

contribuir para que o contador público seja 

mais valorizado. A comissão é integrada por 

profissionais que atuam na área em todo o es-

tado. Cursos para profissionais que atuam no 

setor público foram realizados em parceria do 

CRCPR com o Tribunal de Contas do Paraná.

• Comissão de Licitação;

• Comissão de Pregoeiro;

• Comissão da Mulher Contabilista;

• Subcomissão da Mulher Contabilista de Londrina;

• Comissão para alteração do regimento interno 

   do CRCPR;

• Comissão para criação do museu da contabilidade;

• Comissão de Divida Ativa;

• Subcomissão da Mulher Contabilista 

   em Guarapuava;

• Subcomissão da Mulher Contabilista 

   em União da Vitória;

• Comissão para Avaliação dos Bens Patrimoniais;

• Comissão Eleitoral.

Agilidade nas soluções

Treinamento de conselheiros e delegados

Valorização da 
contabilidade pública
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Inaugurando um novo tempo, o diálogo da classe 

com a Receita Federal resultou em melhoria crescente no 

atendimento aos contribuintes. Em passado recente, filas 

começavam a se formar em plena madrugada, na frente 

do prédio da RF, na Rua Marechal Deodoro, em Curitiba. 

As melhorias vieram principalmente com a am-

pliação de serviços online e divulgação dos serviços. 

Várias teleconferências foram realizadas em parceria 

com o CRCPR e as entidades beneficiando milhares 

de contabilistas.

Reuniões com a Receita do Estado do Paraná debate-
ram problemas que afetam o trabalho contábil. Em duas 
ocasiões foi reivindicada a exclusão das obrigações aces-
sórias que representam aumento desnecessário da buro-
cracia, conseqüente aumento de custos para os escritórios 
contábeis e para as empresas contribuintes.

Melhoria no atendimento aos contribuintes

Contra burocracias desnecessárias
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Preservando a memória da contabilidade

A contabilidade tem uma história de envol-

vimento com a vida econômica, social e cultural, 

que não pode ser perdida. Instalado no térreo 

da sede do CRCPR, o Museu da Contabilidade do 

Paraná cumpre um papel de incentivar o desejo 

de entender, apreciar e dividir a origem da ativi-

dade, mostrando a sua evolução e alimentando 

o orgulho que os contabilistas devem sentir por 

sua profissão. A instalação do museu fez parte 

de ampla revitalização da sede.
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o CRCPR, a Federação dos Contabilistas do Paraná – Fecopar, 

Sindicato dos Contabilistas de Curitiba – Sicontiba e o Sindi-

cato das Empresas de Serviços Contábeis e das Empresas de 

Assessoramento, Perícias, Informações e Pesquisas – Sescap-

O CRCPR participa de movimento com a Federação 

das Indústrias do Estado do Paraná (Fiep) e uma rede de 

entidades que mostra a “sombra do imposto” em pro-

dutos e serviços. A idéia é mobilizar a sociedade para 

exigir do governo e do Congresso Nacional uma refor-

ma tributária capaz de simplificar o sistema mas prin-

cipalmente de reduzir a carga de impostos, superior a 

35% do PIB.

PR apresentaram um projeto que prevê abertura de empresa 

que não dependa de laudo liberatório em apenas 8 horas. A 

iniciativa, que já vigora em Curitiba, com mudanças de pro-

cedimentos nos diversos órgãos envolvidos, será sugerida 

nacionalmente por meio de projeto no Congresso.

Uma empresa pode ser aberta em 8h

A sombra do imposto: pela reforma tributária

Chat para esclarecer dúvidas:

Toda quinta-feira, das 15h às 18h, tem chat, um canal que permite aos contabilistas 

esclarecer dúvidas sobre questões que afetam a atividade e pedem respostas rápidas, 

fazer perguntas  e obter as respostas dos especialistas da Fiscoweb da EBS Sistemas. O 

bate-papo, que funciona na página do CRCPR, tem ajudado os profissionais a elucidar 

pontos sobre Sped Contábil, RTT – Regime Tributário de Transição, FCONT – Controle 

Fiscal Contábil de Transição, PERD/COMP, o transporte eletrônico de NF/ NF-e, DCTF e 

DACON, e outros temas.
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Estreitando os laços com a classe

Criado para estreitar os laços entre o CRCPR e 

os contabilistas, o Programa  Fale com o Presidente 

esteve em dezenas de cidades paranaenses. Nes-

sas ocasiões, contabilistas se manifestaram, entre 

outras questões, sobre os trabalhos de fiscalização 

do CRCPR, o Programa de Educação Continuada, 

as dificuldades no atendimento de órgãos públi-

cos, bancos que não exigem dos clientes Declara-

ções de Percepção de Rendimento (DECORE) para atender exigências cadastrais de liberação de crédito ou 

aceitam declarações inverídicas, a representatividade política da classe, a organização de associações de 

contabilistas, etc.
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timas de ações policiais espalhafatosas, tendo seus escri-

tórios invadidos, seus documentos de trabalho revirados, 

muitas vezes sem a proteção da lei comum, o  presidente 

As mulheres estão brilhando nos escritórios de conta-

bilidade, nas empresas, nos cursos de contábeis e nas enti-

dades da classe. Para uma profissão que já foi predominan-

temente de homens, é significativo o índice de quase 40% 

de mulheres profissionais registradas no país.

do CRCPR Paulo Caetano lançou um movimento defen-

dendo a inviolabilidade dos escritórios de contabilidade, 

proposta para ser inserida no corpo da Lei de Regência da 

profissão contábil, a 9295/46.

Defesa da inviolabilidade dos escritórios de contabilidade

Mulheres brilham na contabilidade

Programa da Mulher Contabilista

Proposto pelo Conselho Federal de Contabilidade, o Programa da 

Mulher Contabilista foi instalado nos estados através de Comissões da 

Mulher Contabilista com o desafio de incentivar as profissionais a par-

ticipar mais das entidades, da vida social, política e cultural do país e 

de organizar eventos a exemplo dos encontros de mulheres regionais e 

nacionais. Dois encontros da mulher foram realizados no período.
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morado com palestra sobre o papel da mulher na socie-

dade. Realização do CRCPR e do Instituto Paranaense da 

Mulher Contabilista -IPMCont, com o apoio da Federação 

dos Contabilistas do Paraná - Fecopar, Sindicato dos Con-

tabilistas de Curitiba - Sicontiba, Sindicato das Empresas de 

Serviços Contábeis e das Empresas de Assessoramento, Pe-

rícias, Informações e Pesquisas do Paraná -SescapPR,  e da 

Federação Nacional das Empresas de Serviços Contábeis e 

das Empresas de Assessoramento, Perícias, Informações e 

Pesquisas-Fenacon.

Dia Internacional da Mulher 
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Auditório Boleslau Sliviany

Boleslau Sliviany, um dos funcionários mais 

antigos do CRCPR, foi homenageado em mar-

ço de 2010, emprestando seu nome ao grande 

auditório do Conselho – espaço com mais de 

400 lugares para palestras, seminários e outros 

eventos. Nos últimos tempos, ele tem concen-

trado seus trabalhos na Assessoria Jurídica, 

mas, no passado, chegou a exercer simultane-

amente a Assessoria de Imprensa.
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No último andar do CRCPR, foi inaugurado 

um espaço para eventos de confraternização, 

batizado de Gilberto Nassif – homenagem a esse 

contabilista, falecido em dezembro de 2008, que 

dedicou toda a sua vida ao fortalecimento da 

atividade contábil no Paraná, atuando no CRCPR 

e nas entidades sindicais da classe.

Espaço Gilberto Nassif



Uma das primeiras preocupações do CRCPR foi com a base 
física, erguida ao longo de décadas, patrimônio que hoje 
reúne a sede, em Curitiba e prédios próprios de alguns 

escritórios regionais.
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Revitalização da sede e escritórios

Inaugurada em 2005, a sede, na Rua XV de 

Novembro nº 2.987, Alto da XV, com 4.480,93 m2, 

passou por ampla reforma arquitetônica para re-

vitalização de ambientes e pintura. Entre as prin-

cipais melhorias, destacam-se  a instalação do 

Espaço Gilberto Nassif e do Museu da Contabi-

lidade do Paraná.  Foram igualmente reformados 

os escritórios regionais.
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Organograma - CRCPR
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Descentralização dos serviços

Os escritórios regionais do CRCPR ficam em Lon-
drina, Maringá, Ponta Grossa, Cascavel, Foz do Igua-
çu, Francisco Beltrão, Guarapuava e Toledo. São pró-
prios os prédios de Londrina  (1.436,54 m2) e Cascavel 
(912,93 m2) e as salas em Maringá (153,72 m2 cada). 
Foi encaminhada a construção do escritório de Parana-

vaí. As delegacias funcionam em 52 cidades abrangendo 
todos os municípios do estado. O CRCPR tem procurado 
descentralizar os serviços que presta à classe contábil, 
melhorando a estrutura dos escritórios e delegacias nas 
principais cidades do estado e com serviços online, crian-
do o CRCPR virtual.



Sem recursos financeiros, não somente as ações de registro 
e fiscalização, mas todos os projetos de desenvolvimento da 
profissão não poderiam ser concretizados. Sem eles, seria 
impossível ao CRCPR realizar os anseios dos contabilistas 

paranaenses que passam pelo fortalecimento da identidade 
da classe e reconhecimento profissional e social. 
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Investimento com responsabilidade

Em 2008, o CRCPR amargou resultados negativos por 

herdar ações trabalhistas que tramitavam na Justiça há 

mais de 10 anos. Foi pago um valor de R$ 1.495.134,18 

e ainda efetuado o reconhecimento contábil de R$ 

371.926,20 referentes a provisões de férias e 13º salário 

dos funcionários. Anuidade desatualizada e baixa arreca-

dação também contribuíram para o déficit do ano, enfren-

tado com medidas de redução de custos operacionais, 

sem afetar a fiscalização e o registro, a educação continu-

ada e a dívida ativa.

A recuperação plena foi iniciada no ano seguinte com 

a adoção de planos de incentivo ao pagamento de débitos 

atrasados, reajuste do valor da anuidade e aumento dos 

registros. As medidas permitiram investimentos em patri-

mônio, com a substituição dos veículos, na maior parte 

Saldo Financeiro

2008 2009 2010

Saldo Bancário 1.635.004,33 2.374.704,89 3.655.315,64

Receitas Arrecadadas

Correntes Capital

8.702.092,91 9.950.378,36 11.203.787,08

121.509,47 330.912,10 117.614,87

8.823.602,38 10.281.290,46 11.321.401,95

Despesas  Autorizadas

Correntes Capital

9.936.785,11 8.269.991,26 9.580.967,26 

656.326,78 1.100.697,84 727.501,87 

10.593.111,89 9.370.689,10 10.308.469,13 

Resultado Patrimonial

Superávit / Déficit (1.330.142,22) 3.050.244,05 11.555.772,34

Resultado Orcamentário

Superávit / Déficit (1.769.509,51) 910.601,36 1.012.932,82

utilizados pela fiscalização. Foram adquiridos 10 Gol 1.6 e 

uma Tucson. Outra linha de investimento necessário foi a 

compra de equipamentos de informática.

Em 2010, os fatos foram ainda mais favoráveis: além da 

continuidade de cobrança de anuidades vencidas, a apro-

vação da Lei 12.249, tornando o exame de suficiência obri-

gatório, a partir de 2011, provocou um recorde de registro 

de profissionais: cerca de 6.000.

A novidade em 2011 foi a instituição das Normas Brasilei-

ras de Contabilidade Aplicadas ao Setor Público (Resoluções 

do CFC 1128/08 a 1137/08) e NBC TSP 16. As novas regras 

exigiram a inclusão no patrimônio de valores a receber que 

se encontravam registrados apenas no sistema financeiro.

Assim, como aponta a demonstração abaixo, o CRCPR 

fechou o quatriênio com saldo em caixa.

Demonstrações financeiras

Celita Z. Paltanin, gerente contábil financeiro, CRCPR 22730/O.
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Notas Explicativas:

2008 -  Na distribuição do valor adicionado observa-se que o valor é expressivo em relação aos anos subsequentes, neste ano o CRCPR pagou indenizações 
trabalhistas no valor de 1.495.134,18 referente a processos trabalhistas e ainda efetuou o reconhecimento das despesas de férias vencidas / proporcionais 
no valor de R$ 371.926,20	 . Valores estes que contribuiram significativamente para o déficit orçamementário.

2009 - Neste ano o CRCPR, através de ações de cobrança e austeridada administrativa, obteve um resultado positivo, não deixando de executar sua finali-
dade institucional.

2010 - A arrecadação obteve um crescimento signiticativo. Além de ações de cobrança, planejamento administrativo e pela implantação do exame de sufi-
ciência exigido pela Lei 12.249/2010.

2011 - A arrecadação superou as expectativas, pois o valor recebido até julho quase ultrapassa a do ano de 2010. Neste ano o CRCPR liquidou o empréstimo 
contraído para a construção da sede.	 					   

Recursos financeiros

 DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO - DVA em R$

Cálculo do Valor Adicionado 2008 2009 2010 2011
Até julho

1 - Receitas 8.337.293,24 9.861.689,28 10.770.642,84 10.485.551,99

1.1 - Receitas de contribuições 7.070.234,47 7.884.978,11 8.931.751,83 9.745.198,45

1.2 - Receitas de exploração de bens e serviços 123.206,76 148.613,93 303.505,21 75.085,16

1.3 - Outras receitas correntes 1.022.342,54 1.497.185,14 1.417.770,93 658.975,15

1.4 - Receita de Capital 121.509,47 330.912,10 117.614,87 6.293,23

2 - Insumos Adquiridos de Terceiros 3.151.932,21 3.479.664,47 3.594.599,32 2.679.493,79

2.1 - Materiais Adquiridos de Terceiros 223.082,21 188.721,48 149.905,64  105.573,67 

2.2 - Serviço de Terceiros  140.166,06  165.542,71  223.125,58  161.803,61 

2.3 - Outros Materiais e Serv. Adquiridos de Terceiros 2.132.357,16 2.024.702,44 2.494.066,23  1.777.757,45 

2.4 - Despesas de Capital 656.326,78 1.100.697,84 727.501,87  634.359,06 

3 - Valor Adionado Bruto - (1-2)  5.185.361,03  6.382.024,81  7.176.043,52  7.806.058,20 

4 - Valor Adicionado Recedido em Transferência  359.225,23  289.828,30  409.335,22  418.532,46 

4.1 - Receita Patrimonial  359.225,23  289.828,30  409.335,22  418.532,46 

5 - Valor Adicionado Total a Distribuir  5.544.586,26  6.671.853,11  7.585.378,74  8.224.590,66 

6 - Distribuição do valor adicionado

6.1 - Recursos Humanos  4.824.735,53  3.100.715,04  3.581.654,41  2.074.548,92 

6.2 - Impostos,Taxas, Contribuições e Encargos Sociais  831.031,60  771.615,49  905.447,25  546.003,63 

6.3 - Contribuições Sociais e Estatutárias  1.785.412,55  2.018.694,10  2.226.768,15  2.170.995,47 

6.4 - Aluguéis  (127.083,91)  (129.772,88)  (141.423,89)  (85.808,28)

6.5 - Superávit / déficit do Exercício  (1.769.509,51)  910.601,36  1.012.932,82  3.518.850,92 

Total do Valor Distribuído 5.544.586,26 6.671.853,11 7.585.378,74 8.224.590,66
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Notas Explicativas:

2009 - O crescimento do patrimônio de 12% ocorreu motivado pela inscrição em dívida ativa e redução das despesas.

2010 - O crescimento do patrimônio de 64% motivado pelo REDAM, e o que mais impactou foi o reconhecimento de créditos oriundos de anuidade e multas 
em créditos, visando a adoção do Regime de Competência para as Receitas no exercício seguinte.		

Os valores relativos a benefícios sociais à comunidade correspondem à revista, folha do CRCPR, demais periódicos e livros a ainda investimentos com edu-
cação continuada.

2011 - O patrimônio social aumentou em função do aumento da arrecadação, mudança de critério contábil e planejamento das despesas/receitas.

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO SOCIAL

Indicadores do Resultado Operacional e Social 2008 2009 2010 2011
Até julho

Demonstração do  Resultado do Exercício

Receita Operacional Bruta 8.696.518,47 10.151.517,58 11.179.978,06 10.904.084,45

(-) Contribuição Social e Estatutária -1.785.412,55 -2.018.694,10 -2.226.768,15 -2.170.995,47

Receita Operacional Líquida 6.911.105,92 8.132.823,48 8.953.209,91 8.733.088,98

(-) Despesas com atividades Operacionais -2.670.594,81 -3.158.431,96 -3.130.774,48 -2.299.804,08

(-) Despesas com Recrutamento do Pessoal -4.824.735,53 -3.100.715,04 -3.581.654,41 -2.074.548,92

(-) Despesas com Tributos e Encargos Sociais -831.031,60 -771.615,49 -905.447,25 -546.003,63

(-) Despesas com Beneficios Socias Á Comunidade -481.337,40 -321.232,51 -463.824,84 -379.689,71

(+/-) Outras Despesas e Receitas 127.083,91 129.772,88 141.423,89 85.808,28

Superávit ou Déficit do Exercício -1.769.509,51 910.601,36 1.012.932,82 3.518.850,92

Patrimônio Social 14.748.555,46 17.798.799,51 29.354.571,85 35.985.126,94

Recursos financeiros

Transparência acima de tudo
Prestar contas é dever de todo gestor público. Todos os órgãos e autarquias públicas devem mostrar as suas 

contas à sociedade para que ela tenha oportunidade de avaliá-las quanto à correção e à ética. No endereço www.
crcpr.org.br, em Prestação de Contas, o CRCPR publica mensalmente o balancete financeiro com dados sobre as 
receitas e despesas; o balancete patrimonial descrevendo a situação dos ativos e passivos; e a demonstração da 
execução orçamentária, comparando a receita orçada com a realizável.
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O capital humano

O quadro de pessoal do CRCPR sofreu baixas no perí-

odo de 2008 a 2011 e só não foi recomposto antes pelas 

restrições à realização de concurso público. Em dezembro 

de 2008, havia 55 funcionários e 18 estagiários, num total 

de 73 pessoas.  Em julho de 2011, havia 53 funcionários e 

14 estagiários. A previsão era de recomposição e até de 

aumento do quadro de pessoal: concurso para contrata-

ção de pessoal estava previsto para o mês de outubro.

Funcionários

2008 2009 2010 2011 (até julho)

Funcionários 55 56 54  53

Estagiários 18 14 14  14

Total 73 70 68  67
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perior completo e está há mais de cinco anos na entidade. 

O CRCPR oferece a todos os seus funcionários benefícios, 

como plano de saúde, vale-alimentação, anuênio, plano de 

cargos e salários, cursos de qualificação profissional e trei-

namento motivacional.

Qualificação profissional

Em vigor desde 2011, as Normas Brasileiras de Contabilidade Pública foram objeto de amplo treinamento e 
começaram a ser aplicadas nesse ano no CRCPR. As novas regras e o novo plano de contas foram instituídos pela 
Res. CFC 1.161/09 que aprovou o Manual de Contabilidade do Sistema CFC/CRCs. A contabilidade aplicada ao 
setor público vinha dando especial enfoque à execução orçamentária e financeira em detrimento da evidencia-
ção patrimonial. Segundo as novas regras, a contabilidade tem de funcionar como um instrumento de controle 
patrimonial e as suas regras deverão evidenciar-se por meio de registros e relatórios.

Novo regime na contabilidade pública



A classe contábil, não somente no Paraná mas em todo o 
Brasil, está crescendo, quantitativa e qualitativamente. Já 

ultrapassa o registro de 34 mil profissionais ativos no Estado 
e de meio milhão, no país, despontando como um dos 

segmentos liberais mais numerosos, o segundo, perdendo 
apenas para os profissionais do Direito.
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A classe contábil está crescendo

Em dezembro de 2008, havia 27.555 profissionais com registro ativo, sendo 16.982 contadores e 10.573 técnicos, 19.402 

do sexo masculino – 70% - e 8.153 do feminino. As organizações contábeis somavam 6.724. Em 2009, o número total de 

profissionais subiu para 28.336  e o de organizações, 7.033. Com a ampliação do prazo, em 2010, a candidatos formados em 

Ciências Contábeis e Técnicos em Contabilidade para requerer o registro em CRC, sem precisar fazer exame de suficiência, 

o número de profissionais aumentou bem acima das médias dos anos anteriores. Somente no período de 1º de janeiro a 

14 de junho de 2010, 516 pessoas procuraram o Conselho para requerer o registro de contador e 146 o de técnico. Já no 

período de 15 de junho a 6 de dezembro, os números saltaram respectivamente para 4.287 e 972, total de 5.269. O total de 

profissionais saltou para 34.893, dado que diminuiu para 34.420 em 2011 com a baixa de alguns registros. 

Porta de ingresso do profissional e mantenedor dos seus dados, o setor de registro modernizou o sistema cadastral, 

implantou o registro eletrônico, iniciou a digitalização de documentos antigos, passou a emitir alvará de organizações con-

tábeis via internet e emitir a nova carteira de identidade profissional com chip eletrônico. Mas os maiores avanços mesmo 

vieram com a Lei nº 12.249/10, que alterou o Decreto-Lei nº 9.295/46, tornando obrigatória a aprovação em exame de 

suficiência para exercer a profissão.

2008 2009
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A partir de 2011, para ingressar na profissão contá-

bil, no país, é preciso passar pelo exame de suficiência. 

A obrigatoriedade, instituída pela Lei nº 12.249/2010, vai 

exigir mais qualidade das instituições que ministram cur-

so de contabilidade, mais investimento na formação dos 

professores. A medida reacende expectativas de avanços à 

profissão contábil, mais importante no momento em que 

a contabilidade praticada no Brasil está se ajustando aos 

padrões internacionais. Divulgados no final de maio, os 

resultados do primeiro exame de suficiência foram abaixo 

da expectativa, mas devem melhorar nas edições seguintes 

com o reforço da atenção das instituições sobre o ensino. 

Exame de suficiência: Conquista histórica
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Estatística por categoria
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desenho mais moderno, assimilando recursos como leitura por meio eletrônico, 

certificação digital, gravação de dados cadastrais, oferecendo maior segurança e 

praticidade. A certificação digital permite operações junto à Receita Federal, jun-

tas comerciais, Livro Diário Eletrônico, Nota Fiscal Eletrônica, Escrita Fiscal Digital, 

acesso a contas bancárias, entre outras. 

Novos contabilistas receberam a carteira profissional em solenidades marcantes que ressaltaram a singularidade do 

momento de suas vidas e a importância do documento: somente profissionais registrados em conselho de contabilidade 

podem exercer a profissão contábil, como técnico ou contador. O registro - documento que indica a habilitação e a forma-

ção -  é uma das mais importantes conquistas da classe contábil.

Carteira com certificação digital

Momento marcante
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Um projeto para digitalizar os documentos antigos e a 
adoção do processo eletrônico em novos registros vai de-
cretar o fim do papel no setor. Aproximadamente 500 mil 
documentos de cadastros profissionais antigos estão sen-
do digitalizados. Já os novos registros passaram a ser feitos 
com todas as informações e documentos digitalizados.

Fim do cadastro em papel



A fiscalização do exercício profissional constitui ao lado do 
registro a razão primeira da existência do Conselho Federal 

e dos Conselhos Regionais de Contabilidade. O papel da 
fiscalização é assegurar que profissionais da contabilidade 

prestem serviços de qualidade contribuindo para o 
crescimento social.
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A fiscalização do exercício profissional

Os projetos fiscalizatórios, dada a sua complexidade e abrangência, exigem planejamento criterioso delineado em 

conjunto com o CFC e são executados pelos inspetores fiscais, profissionais de elevado conhecimento técnico e científico 

e idoneidade moral.

A equipe de Fiscalização do CRCPR é formada por 16 funcionários que fazem treinamento constante para serviços 

externos e internos. Um Plantão Fiscal presta atendimento permanente, por telefone, fax e e-mail. O CFC pode monitorar 

online todas as atividades fiscalizatórias em curso, já que são lançadas em sistema.

Nas ações de fiscalização é verificado se os executores de serviços contábeis têm habilitação, registro, se os trabalhos 

estão de acordo com as normas e princípios contábeis, são verificadas as Demonstrações Contábeis, as Declarações de 

Rendimentos, os Contratos de Prestação de Serviços, o cumprimento de obrigações fiscais e legais em relação ao exercício 

do ofício contábil.

Além de atuarem nas demais câmaras, os conselheiros 

fazem análise e julgamento dos processos ético-disciplina-

res. Há uma grande dose de identificação entre o julgador 

e o autuado.  A exemplo dos juízes,  segundo Lévi-Strauss, 

em seu papel de “conhecer o direito e dizê-lo à sociedade” 

(...) “numa ciência, onde o observador é da mesma natureza 

que o objeto, o observador, ele mesmo, é uma parte de 

sua observação”, os conselheiros possuem elevado conhe-

cimento da atividade contábil e da legislação; por isso, a 

certeza de analisar e julgar da melhor forma.

Análise e julgamento de processos

Os gráficos a seguir apresentam demonstrativos completos da Fiscalização do CRCPR no período de 2008 a 

2011. Com médias anuais superiores a 50 mil (dados parciais de 2011 até o fechamento desta edição), por esti-

mativa, foram mais de 200 mil atividades no quatriênio. Não manter a escrituração contábil regular foi a principal 

infração cometida pelos contabilistas. Até o fechamento deste relatório foram lavrados 4.296 autos de infração e 

abertos 1.439 processos ético-disciplinares, que resultaram na suspensão do registro de 98 profissionais.

Mais de 200 mil atividades realizadas
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DEMONSTRATIVO DE DESEMPENHO DAS ATIVIDADES DA FISCALIZAÇÃO

PROJETOS 2008 2009 2010 2011 (*)
realizado

2011 (*)
previsto

>>> Organizações Contábeis

Atividades Desenvolvidas 54.999 51.870 60.288 27.100 23.208

Análise das Demonstrações Contábeis  15.616 15.443 17.668 7.368 6.768

Elaboração de Escrituração Contábil   11.462 15.244 18.916 8.275 6.336

Contrato de Prest. de Serviços Profissionais  10.838 10.024 11.831 5.869 4.541

DECORE 16.767 10.838 11.742 5.568 5.465

Trabalhos de Auditoria 316 321 131 20 98

Visitas realizadas 2.440 2.301 2.479 1.077 1.003

Sociedades e Escritórios Individuais Fiscalizados 2.440 2.301 2.479 1.077 1.003

Perícias Contábeis 150 75 126 29 80

>>> Empresas não contábeis

Atividades Desenvolvidas 959 771 914 636 367

Análise das Demonstrações Contábeis  435 360 428 292 170

Elaboração de Escrituração Contábil   466 397 439 319 181

Contrato de Prest. de Serviços Profissionais  58 14 47 25 17

Visitas Realizadas 533 616 518 329 232

Visitas em Empresas, IF, E. Sem Fins Lucrativos 533 616 518 329 232

>>> Órgãos Públicos 541 393 562 316 208

Atividades Desenvolvidas 541 393 562 316 208

Análise das Demonstrações Contábeis  266 195 279 158 103

Elaboração de Escrituração Contábil   275 198 283 158 105

Visitas Realizadas 526 284 422 195 154

Prefeitura, Câmaras e Institutos de Previdência 526 284 422 195 154

>>> Outras Informações

Diligências Previstas/Realizadas 60.148 56.310 65.309 29.682 25.251

Municípios Previstos/fiscalizados 125 101 161 87 77

Delegacias Previstas/Visitadas 22 15 19 17 8

(*) Dados estatisticos até 31/07/2011  (**) Previsão relativa a Ago a Dez/11
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ATIVIDADES DESENVOLVIDAS EM ORGANIZAÇÕES CONTÁBEIS

Total de Sociedades e Escritórios Individuais 
DE CONTABILIDADE Fiscalizados
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VISITAS REALIZADAS E ATIVIDADES DESENVOLVIDAS EM 
EMPRESAS, INST. FINANCEIRAS, ENT. SEM FINS LUCRATIVOS

VISITAS REALIZADAS E ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 
EM ÓRGÃOS PÚBLICOS
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FISCALIZAÇÃO EM TRABALHOS DE AUDITORIA 
E PERÍCIA CONTÁBIL

TOTAL GERAL DAS PRINCIPAIS INFRAÇÕES COMETIDAS

2008 2009 2010 2011 (*) 2011 (*)

Não manter a escrituração contábil regular 734 652 743 283 296

Fornecer DECORE inidônea 267 224 206 66 97

Sem RCI 245 155 173 68 80

Deixar de averbar alteração contratual - Soc e Cont. 135 91 150 34 52

Sem registro profissional 97 100 92 35 40

Manter funcionário inabilitado 96 87 77 28 36

Não cumprimento da Notificação 50 45 77 14 24

Deixar de fazer contrato de prestação de serviços 86 45 45 10 24

Sem registro cadastral - CAD 27 20 41 87 12

Deixar de arquivar a 2ª Via da DECORE 126 68 24 2 2

Registro baixado e/ou Não Transf. 37 34 20 3 13

Elaborar as demonstrações contábeis em desacordo 
as NBC's/Incap. 146 47 19 15 29

Registro provisório vencido 15 10 15 1 6

Leigo exercendo serviços contábeis 3 2 10 3 2

Outras Infrações 53 95 23 87 24

TOTAL GERAL 2117 1675 1715 736 737

(*) Dados estatisticos até 31/07/2011  (**) Previsão relativa a Ago a Dez/11
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Documentos Expedidos pela Fiscalização 2008 2009 2010 2011 (*) 2011 (*)

TOTAL DE AUTOS de INFRAÇÃO LAVRADOS 1528 1264 1362 598 577

TOTAL DE INFRAÇÕES COMETIDAS 2117 1675 1715 736 737

TOTAL DE NOTIFICAÇÕES LAVRADAS 268 353 364 53 50

TOTAL DE PROCESSOS ABERTOS 548 313 478 142 102

(*) Dados estatisticos até 31/07/2011  (**) Previsão relativa a Ago a Dez/11

Total de Contabilistas Suspensos (Processo Ético/Disciplinar)

Profissionais Suspensos 2008 2009 2010 2011 (*)
realizado

2011 (**)
previsto

Total de Contabilistas Suspensos (Processo 
Ético/Disciplinar) 16 37 32 22 12

(*) Dados estatisticos até 31/07/2011  (**) Previsão relativa a Ago a Dez/11



47

A
 c

la
ss

e 
co

nt
áb

il 
em

 a
sc

en
sã

o

Ações abertas

A abertura das ações de fiscalização, em cada região, é sempre divulgada previamente e aberta à participação da co-

munidade contábil local. Representantes do CRCPR falam sobre o trabalho, objetivos, como é feito, a duração, entre outras 

questões, e ouvem quem quiser se manifestar. Este procedimento tem sido realizado em todo o Paraná, constituindo um 

importante meio de coleta de informações e de transparência nas ações.
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Em busca da eficiência

O CRCPR firmou convênio com a Secretaria de Fazen-

da do Estado do Paraná - Sefa disponibilizando o seu ca-

dastro de contabilistas ativos por meio de arquivos mag-

néticos, atualizados periodicamente e, em troca, obtendo 

da secretaria o cadastro das empresas contribuintes do 

ICMS – Imposto de Circulação de Mercadorias e Serviços 

e seus respectivos contabilistas responsáveis. O objetivo é 

a eficiência nas ações.

Qualidade dos serviços
Durante a gestão foi substituída a frota de veícu-

los utilizados pela fiscalização, processo cujo objetivo 

é ampliar a qualidade dos serviços prestados pelos fis-

cais nas atividades externas, possível apenas com plenas 

condições de trabalho. 

Manual de Fiscalização do 
Sistema CFC/CRC´s

Por sua reconhecida atuação na fiscalização, o CR-

CPR foi convidado a participar da revisão do Manual de 

Fiscalização do Sistema, ocasião em que foram repassa-

das informações oriundas das experiências fiscalizatórias 

do CRCPR, objetivando o aperfeiçoamento do sistema.

Treinamento 
de fiscais e conselheiros

Ao longo do quatriênio, inúmeros eventos foram reali-

zados com o objetivo de treinar o pessoal do departamento 

de Fiscalização bem como os conselheiros ligados à câmara. 

Foram cursos, seminários e palestras sobre procedimentos, 

legislações, ocasião de troca de informações e experiências e 

discussão de casos. Esta, aliás, é uma preocupação constante, 

pela seriedade que cabe aos processos ético-profissionais, 

segurança jurídica nos relatos e clareza nas decisões.
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Aprimoramento contínuo

Seminário de Normas Contábeis

Entre os eventos de capacitação intensiva, merece destaque o “Encon-

tro dos Fiscais”, que se realiza sempre no mês de abril, debatendo temas 

atuais de interesse direto do corpo de fiscais. No último, em 2011, foram 

discutidos por quatro dias aspectos relacionados à aplicabilidade da Res. 

CFC 1255/2009 NBC TG 1000, além de estudo minucioso do Manual de 

Fiscalização, apresentação de críticas e sugestões.

É postura do CRCPR estimular o crescimento constante de seus co-

laboradores e a discussão interna dos grandes temas, o que é motivo de 

reconhecimento inclusive por outros conselhos de contabilidade.

O Seminário de Normas Contábeis para os regionais integran-

tes do Sistema CFC-CRCs  tratou das normas contábeis aplicadas 

ao setor público, apresentando conceitos atuais relativos à mensu-

ração, registro e divulgação das demonstrações contábeis.

A revisão conceitual que abrange toda a consolidação das de-

monstrações contábeis traz para a fiscalização a visualização da 

execução e da verificação acerca do executado, considerando a 

natureza única das atividades desenvolvidas pelos conselhos.

Repassando experiência

Diversos eventos de reciclagem e treinamento foram 

realizados no CRCPR para fiscais de outros conselhos. 

Além de seminários técnicos foram feitas diligências 

efetivas com o acompanhamento dos fiscais de outros 

regionais, proporcionando uma visão prática do traba-

lho desenvolvido pelo CRCPR. Com essa finalidade, es-

tiveram no CRCPR fiscais de Santa Catarina, Maranhão, 

Rio Grande do Sul, Pernambuco, São Paulo, Pará, Rio de 

Janeiro e Mato Grosso do Sul.

Agilidade na emissão de 
Decore Eletrônica

A emissão das Declarações de Percepção de Rendi-

mentos Eletrônica, geradas pelos próprios profissionais, 

propiciou uma agilidade única e a adoção de uma nova 

sistemática de fiscalização, mais efetiva e fielmente docu-

mentada. O banco de dados das Decores é  alimentado 

diariamente pelos próprios contabilistas.

Cooperando com a Justiça

Com vistas à cooperação no âmbito das atribuições le-

gais da Controladoria Geral da União –CGU, Ministério Pú-

blico Estadual –MPE, Secretaria da Receita Federal –SRF e 

Tribunal de Contas do Estado-TCE, o CRCPR realizou diver-

sas ações fiscalizatórias em entidades sem fins lucrativos, 

verificando questões relacionadas à responsabilidade téc-

nica profissional e à forma de apresentação das demons-

trações contábeis.



A educação é o mais importante instrumento de 
transformação humana. Para crescer, o profissional da 

contabilidade precisa se capacitar continuamente. Pensando 
nisso, o CRCPR criou programas diversos de estudo, 

seminários, palestras, teleconferências e cursos à distância. A 
disseminação do conhecimento é, na realidade, a chave para 

o desenvolvimento de toda a sociedade brasileira.
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A profissão contábil evoluiu a partir da exigência de formação específica, desde os cursos para guarda-

livros, no início dos anos 1900, o curso Técnico de Contabilidade a partir de 1931 e, finalmente, Ciências 

Contábeis, criado em 1945.

Mesmo assim, o formato atual de graduação e pós-graduação ainda deixa lacunas, motivo pelo qual o CR-

CPR assumiu o incentivo ao desenvolvimento profissional como fiscalização indireta. O Programa de Educação 

Continuada oferece cursos presenciais inteiramente financiados e organizados pelo Conselho ou em parceria com 

outras entidades. Os cursos do primeiro grupo são realizados nas 52 cidades onde há delegacias regionais.

Cascavel recebeu, nos dias 19, 20 e 21 de maio de 2010, um verdadei-

ro exército de profissionais, professores e estudantes de contabilidade de 

todo o estado para a 15ª Convenção dos Contabilistas do Paraná, que teve 

cinco palestras, oito fóruns, 12 exposições de trabalhos técnicos, além de 

show artístico e musical, feira de negócios com a presença das maiores 

empresas de software para contabilidade do país e solenidade de posse da 

Academia de Ciências Contábeis do Paraná.

Em todos os projetos, mais de 
cem mil beneficiados

15ª Convenção dos Contabilistas - marco para 
a classe contábil paranaense

Fiscalização preventiva Outros TOTAL
Ano Cursos Part. Cursos Part. Cursos Part.

2008 112 4.332 52 7.918 164 12.250

2009 84 4.444 54 5.479 138 9.923

2010 17 1.812 59 7.538 76 9.350

2011* 50 3.188 17 1.582 67 4.770

Total 445 36.293
*Dados atualizados até julho/11
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CECOC reúne mais de dois mil participantes

Nas últimas edições, o Ciclo de Estudos Contábeis de Curitiba – Cecoc tem sido realizado no auditório do Teatro da 

Universidade Positivo, com mais de dois mil participantes. O Cecoc se consolidou como o mais importante evento da classe 

contábil paranaense e um dos maiores do país. Deixou de ser um evento de Curitiba e um encontro apenas para estudantes, 

contabilizando interesse também aos profissionais e professores. O evento é organizado pelo CRCPR, as coordenações dos 

cursos de Ciências Contábeis de Curitiba e Região Metropolitana e as entidades contábeis: Sescap-PR, Fecopar e Sicontiba.
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Teleconferências para 28 cidades simultaneamente

As profissionais debatem seus problemas

As profissionais da contabilidade participa-

ram do III Encontro Paranaense da Mulher Con-

tabilista, em Foz do Iguaçu, e do IV em Londrina. 

Os eventos, que fazem parte do Programa Na-

cional da Mulher Contabilista, com programação 

direcionada, são organizados pela Comissão da 

Mulher Contabilista do Conselho Regional de 

Contabilidade do Paraná. O objetivo é debater as 

problemáticas relacionadas à situação profissio-

nal de contabilidade.

Parceria entre o CRCPR e diver-

sas entidades, entre elas, o Sistema 

Fiep, Sebrae, Receitas Federal do 

Brasil e Estadual do Paraná, Feco-

par, Sescap-PR e Sicontiba, várias 

teleconferências foram realizadas, 

transmitidas simultaneamente para 

28 cidades do estado,  a partir do 

estúdio da Universidade da Indústria 

do Sistema Fiep, em Curitiba. Caso 

da teleconferência sobre o Simples 

dia 27 de novembro de 2008.
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Congresso com seis mil participantes

Avanços ao ensino da contabilidade

Cerca de seis mil contabilistas de todo o Brasil e de 

vários países participaram do 18º Congresso Brasileiro de 

Contabilidade, na cidade gaúcha de Gramado. Todos os 

conselheiros do CRCPR participaram do evento que teve 

59 palestras, fóruns e painéis e apresentação de 99 tra-

balhos científicos. 

Mais de 120 professores dos cerca de 60 cursos de 

Ciências Contábeis do Paraná participaram do IV Fórum 

Paranaense de Coordenadores e Professores de Ciências 

Contábeis, dia 18 de outubro de 2008, na PUC-PR, em 

Curitiba. O objetivo é debater avanços pedagógicos ao 

ensino de contabilidade.
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Apoio às instituições de ensino

Uma categoria ampla de eventos – seminários, pales-

tras, ciclos de estudos -, organizados por instituições de 

ensino, conta com apoio financeiro do CRCPR. Alcançam 

predominantemente estudantes de contabilidade mas 

também profissionais e professores.

Preocupado com a oferta de programas de 

atualização aos contabilistas, o CRCPR sempre 

cogitou utilizar a educação à distância, capaz de 

alcançar mais pessoas do que os cursos presen-

ciais que obrigam os profissionais a dispor de mais 

tempo e a se deslocar até determinado local, às 

vezes muito distante, dificultando ou inviabilizan-

do a participação. 

Com a evolução da internet, o ensino à dis-

tância hoje obtém os mesmos resultados ou me-

lhores do que os cursos convencionais ou pre-

senciais, com largas vantagens para quem deseja 

realmente aprender.

Lançado em 2010, o + Saber Contábil ministra 

quatro cursos – Mudanças de práticas contábeis no 

Brasil com a Lei 11.638/07, Contabilidade gerencial: 

instrumento de decisão, Sistema Público de Escritura-

ção Digital - SPED e Escrituração Fiscal Digital - EFD –, 

permitindo que os profissionais possam se atualizar 

amplamente, estudando no momento que bem pu-

derem e sem sair de casa. São centenas de inscritos.

Educação à distância com tecnologia inovadora

Programa

Cursos Nov 
2010

Dez 
2010

Jan 
2011

Fev 
2011

Mar 
2011 TOTAL

Mudanças de práticas contábeis no Brasil 
com a Lei 11.638/07 - V3 163 39 31 12 14 259

Contabilidade Gerencial: instrumento de 
decisão - V3 51 10 12 3 9 85

Sistema Público de Escrituração Digital - V3 0 0 592 288 669 1.549

Total 214 49 635 303 692 1.893
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As instituições de ensino solicitam ao CRCPR palestrantes para falar sobre temas de orientação aos seus estudan-

tes. Elas são proferidas pelos conselheiros que, além de discorrer sobre a organização e o papel do sistema CFC-CRCs 

e demais entidades da classe, falam sobre as perspectivas da profissão contábil, mostrando o amplo campo de tra-

balho da área. Solicitam também representantes da classe para participar de solenidades de formatura. Conselheiros 

fizeram parte de mesas em nove solenidades somente de 2008 a 2010.

Em muitos eventos de educação continuada não 

é cobrada taxa de inscrição, mas apenas a entrega de 

alimentos não perecíveis ou brinquedos para doação 

a entidades assistenciais. Mais de 150 entidades foram 

beneficiadas no período. 

Parceria com IEs

Ano Eventos Participações

2008 40 12.330

2009 41 9.162

2010 40 5.475

2011 18 3.700

Total 139 30.667

Ano Palestras

2008 18

2009 25

2010 17

2011 18

Total 78

Ano Alimentos Brinquedos

2008 5.176 1.273

2009 3.400 900

2010 10.460 4.253

2011 4500 0

Total 19.036 6.426

Ano Formaturas
Colações de Grau

2008 03

2009 04

2010 02

2011 03

Total 12

Representando a classe

Ação social
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O CRCPR mantém programa de incentivo finan-

ceiro a contabilistas que participam como palestran-

tes ou painelistas em eventos organizados para a 

classe. É uma forma de contribuir com o desenvolvi-

mento da ciência contábil. 

Ano Painelistas

2008 02

2009 03

2010 04

2011 01

Total 10

Programa de atualização de auditores
Um programa específico de educação continuada do 

CRCPR é voltado aos auditores, que precisam fazer uma 

pontuação anual mínima obtida de acordo com a parti-

cipação em eventos. São cursos, palestras e seminários 

direcionados ao segmento. 

Convênios que trazem benefícios

O CRCPR mantém convênio com várias instituições de ensino superior que ministram cursos de Ciências Contábeis e de 

pós-graduação, prevendo descontos em mensalidades para profissionais e familiares. E ainda com editoras, que oferecem des-

contos aos profissionais que possuem CRC, e com a Caixa Econômica Federal assegurando vantagens em financiamentos. 



Só se fortalecem as entidades que criam relações 
essenciais com a sociedade. Os desafios do CRCPR não se 
resumem àqueles reclamados pela classe, mas, por força, 

abrangem também as causas coletivas, a cobrança de 
políticas públicas, vigilância com a prestação de contas e 

responsabilidade social. 
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O CRCPR incentiva os contabilistas e empresários 

a desenvolver a responsabilidade social, distribuindo 

informativos sobre as leis de incentivos fiscais, reali-

zando palestras, esclarecendo inclusive como fazer o 

cálculo de doações aos Fundos dos Direitos da Criança 

e do Adolescente. O CRCPR assinou inclusive um con-

vênio com o Ministério Público do Estado do Paraná, a 

Secretaria de Estado da Criança e Juventude e o Con-

selho Estadual dos Direitos da Criança e do Adolescen-

te que prevê incremento de medidas para incentivar os 

contribuintes a canalizar imposto devido aos fundos.

As ações têm contribuído com o aumento de arre-

cadação em vários municípios. Os recursos dos fundos 

beneficiam milhares de crianças de instituições que 

oferecem apoios como garantia de convivência fami-

liar e comunitária, prevenção e atenção a vítimas de 

violência, atenção ao adolescente em conflito com a 

lei, atenção aos internados por motivos de saúde, er-

radicação do trabalho infantil, prevenção e tratamento 

de dependência de drogas, prevenção e atendimento 

a crianças em situação de risco.

CRCPR - amigo das crianças

Inspirado no Programa Nacional de Voluntaria-

do da Classe Contábil, o CRCPR criou a Comissão Es-

tadual de Coordenação do Programa de Voluntaria-

do. A iniciativa tem como objetivo estimular a prática 

cidadã e o espírito de responsabilidade social entre 

os profissionais da contabilidade por meio da difu-

são do voluntariado organizado, incentivando-os a 

se comprometerem com questões sociais relevantes 

para o País. Os objetivos também estão fundamenta-

dos em valores e princípios ligados à cidadania, soli-

dariedade, ética profissional e transparência.

Desenvolvendo a cidadania
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Incentivo ao esporte

Por que o Brasil ainda não conseguiu transformar o 

esporte em uma atividade primordial para a sua popu-

lação? Por que ainda não temos um plano coletivo para 

o esporte? Quem deve tomar a iniciativa de elaborá-lo? 

Faltam recursos ou idéias e iniciativas? O que as leis de 

incentivo ao esporte podem fazer para mudar esse qua-

dro? Essas foram as principais indagações do seminário 

realizado no auditório do CRCPR, com a participação de 

contadores, advogados, empresários, profissionais de 

educação física e pessoas ligadas a ONGs.  Iniciativa de 

parceria do Sistema Fiep, Sistema Fecomércio, Conselho 

Regional de Contabilidade do Paraná, Associação Comer-

cial do Paraná, Paraná Esportes e Secretaria Municipal de 

Esporte e Lazer de Curitiba.

Nos últimos anos, o 

CRCPR, em parceria com os 

sindicatos de contabilistas 

do Paraná, vem coordenan-

do uma iniciativa que conta-

biliza ganhos ao mesmo tempo para a classe contábil e 

para pessoas carentes, a campanha Natal Solidário dos 

Contabilistas, realizada por meio de curso de atualiza-

ção por cuja inscrição é cobrada a doação de alimentos e 

brinquedos para entidades assistenciais. A campanha de 

2010 mobilizou os 17 sindicatos de contabilistas do esta-

do, arrecadando 2.140 quilos de alimentos e 2.055 brin-

quedos que fizeram a alegria de centenas de pessoas.

Natal Solidário
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Profissionais especializados atenderam contabilistas e 

familiares no Dia da Saúde do Contabilista realizado no CR-

CPR em Curitiba e Londrina. O objetivo principal foi alertar 

sobre problemas de saúde, conscientizar, prevenir, esclare-

cer dúvidas e receber orientações. Parceria do CRCPR com 

o Sistema Fecomércio, Sesc-PR e SENAC-PR.

Dia da Saúde do Contabilista

Declare Certo
Todo ano, em abril, contabilistas ligados ao 

Sescap-PR, CRCPR e Fecopar vão às ruas de cidades 

paranaenses para orientar contribuintes a fazer a 

Declaração do Imposto de Rendas Pessoa Física. É o 

programa Declare Certo.



O CRCPR se faz presente onde os contabilistas 
vivem e trabalham não mais apenas por suas 
unidades físicas, mas principalmente por sua 
extensão digital com muitos serviços online. 

Tudo graças aos avanços da informática.
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Mais de R$ 700 mil   em modernização

Com a estrutura instalada em informática, os 

contabilistas podem obter de seus escritórios certifi-

cados e certidões de regularidade, declaração de ha-

bilitação profissional, guias de pagamento de anui-

dade e parcelamento, download de documentos, 

legislações e editais, Decore, consulta e atualização 

cadastral, acesso a portais, formalizações relaciona-

das ao registro, informação sobre cursos e inscrição, 

entre os principais serviços. Nos quatro anos, os in-

vestimentos no setor passaram de R$ 700 mil. 

Portais funcionam como canais de interação com a classe

Portal do Auditor

Portal da Câmara Técnica

Portal do Contador Público

Portal do Perito Contábil

Portal do Professor

Portal da Transparência

Portal da Educação Continuada
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Pioneiro em eleições online

O CRCPR é pioneiro na realização de eleições online. Na de 2009, por exemplo, para renovação de dois terços dos 

conselheiros, com chapa única, os contabilistas puderam exercer o seu direito de votar com facilidade,  de qualquer com-

putador com acesso à internet: na empresa, em casa, em lan houses, 24 horas, inclusive sábados, domingos e feriados.

Novo site facilita acesso
Mais facilidade para acessar módulos, obter in-

formações e um visual mais limpo são algumas das 

inovações da nova página que o CRCPR apresentou 

em 2011. A reformulação foi definida em razão da im-

portância que a internet conquistou e a necessidade 

de acompanhar as exigências e mudanças. O novo site 

permite a inclusão de mais serviços que antes os con-

tabilistas só podiam fazer indo pessoalmente a uma 

unidade do Conselho. 
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Impossível imaginar o avanço de uma classe sem a 
difusão de experiências, idéias, acadêmicas e práticas. A 
comunicação permite tudo isso e ainda interação, troca 

de informações e a construção da imagem da classe 
perante a sociedade. Segundo McLuhan, a comunicação 

tem o poder de mudar a forma como o homem pensa e se 
relaciona com o mundo.
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678 mil 
exemplares distribuídos
da Folha do CRCPR

Revista do CRCPR: 

12 edições

Em 24 edições, a Folha do CRCPR distribuiu um total de 678 mil exemplares, levando informações atualizadas 
aos profissionais, às instituições de ensino e entidades parceiras. Destaque na publicação para os novos Espaço dos 
Contabilistas, Espaço das Câmaras, Espaço das Entidades e Espaço da Junta Comercial do Paraná, oferecendo aos 
segmentos a oportunidade de manifestar o que pensam e transmitir informações importantes à classe.

A Revista do CRCPR circula agora so-
mente no formato online, com significa-
tiva economia de recursos, alcançando 
mais leitores, disponível no site. Mantém 
os aspectos formais da edição em papel, 
52 páginas, 27,5 cm por 21 cm, a perio-
dicidade quadrimestral e o conteúdo: ar-
tigos técnicos e científicos. A mudança, 
ao dispensar o papel, é uma medida de 
responsabilidade ambiental e adapta-
ção aos novos tempos: toda publicação 
com essa matéria-prima - jornais, livros e 
a própria contabilidade - está migrando 
para o meio eletrônico. 
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Cá Entre Nós: 160 edições

Opinião do Presidente: 

172 edições

O Cá entre nós é um breve comentário do presi-

dente do CRCPR, emitido semanalmente, incentivando 

os contabilistas a refletir sobre um assunto socialmente 

relevante, promovendo alto grau de interação com a 

classe e o apelo para a classe pensar a nossa realidade. 

Elaborada no formato de artigos, analisando temáticas econômicas, po-

líticas e sociais, a Opinião do Presidente foi publicada no site do CRCPR, 

enviada semanalmente aos cerca de 40 mil e-mails cadastrados no servidor 

e publicadas em jornais de todo o estado.

  O Dia do Contabilista – 25 de abril - foi comemora-

do com mensagens em rádios e jornais, e encartes foram 

veiculados nos principais jornais do Paraná, chamando a 

atenção dos empresários para a importância do profissio-

nal da contabilidade e deste para as transformações pelas 

quais a contabilidade vem passando, que a contabilidade 

evoluiu para exibir a verdade da gestão das empresas e 

dos entes públicos, transformando-se, com o avanço da 

ciência e das tecnologias, em poderoso instrumento para 

as organizações, e, com isso, o contabilista teve uma valo-

rização histórica.

Comemorando o Dia do Contabilista
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Manual de Demonstrações Contábeis 

O CRCPR colocou à disposição da classe contábil, em 2011, no formato 

online e em papel, o manual “Demonstrações Contábeis Aspectos práticos 

– elaboração e apresentação conceitual de acordo com o IFRS”. A obra traz 

os princípios da contabilidade, nos quais estão embasadas as Normas Brasi-

leiras de Contabilidade, e exemplos práticos de demonstrações contábeis.

Código de Ética Profissional do Contabilista

Foi editada e distribuída à classe contábil uma edição atualizada do 

Código de Ética Profissional do Contabilista (CEPC), que passa a se chamar 

Código de Ética Profissional do Contador (CEPC). As revisões constam na 

resolução n.° 1.307 do Conselho Federal de Contabilidade (CFC), e são dita-

das, em grande parte, pela nova legislação da profissão, a Lei 12.249/2010, 

que ampliou as responsabilidades dos contabilistas.

Contabilidade para Pequenas e Médias Empresas

Os profissionais estão acompanhando as mudanças que estão ocorren-

do na contabilidade, aquelas por força da evolução das tecnologias e tam-

bém as alterações legais. Aprovada a Lei 11.638/07, muito se questionou se 

as pequenas e médias empresas estariam obrigadas a seguir os padrões de 

convergência definidos pelo International Accounting Board (IASB), órgão 

que vem editando mundialmente os Padrões Internacionais de Relatórios Fi-

nanceiros (IFRS). Esta obra esclarece essa dúvida, divulgando também a Lei 

12.249/10, aprovada depois de anos de debates, atualizando e corrigindo 

pontos essenciais do Decreto-Lei nº 9.295, que rege a profissão contábil.
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Fiscalização Preventiva

O manual Fiscalização Preventiva, acompanhado de Có-

digo de Ética, CD com os Princípios Fundamentais e Normas 

Brasileiras de Contabilidade, legislação da profissão contábil 

e vídeo institucional do CRCPR, também foi distribuído aos 

profissionais. A obra traz conceitos e informações decisivos 

para uma contabilidade executada como pede a ciência con-

tábil. Trata-se, como diz o título, de fiscalização preventiva.

Imposto de renda

O CRCPR, o Conselho Federal de Contabilidade e conselhos regionais 

do Rio Grande do Sul, São Paulo, Santa Catarina, Rio de Janeiro, Paraíba, 

Pará e Roraima publicaram e distribuíram à classe contábil edição especial 

sobre a legislação do Imposto de Renda e as contribuições administradas 

pela Secretaria da Receita Federal e Sistema Simples, atualizada até 25 de 

janeiro de 2011, incluindo procedimentos fiscais e contábeis para encerra-

mento do ano-calendário 2010. A obra de 1.015 páginas teve tiragem de 

39.600 exemplares.

Vídeos para divulgar o CRCPR

Foram produzidos dois vídeos insti-

tucionais com o objetivo de atualizar as 

informações sobre o Conselho Regional 

de Contabilidade do Paraná, instituição 

criada para registrar, fiscalizar e incenti-

var os contabilistas  a se atualizarem e 

se promoverem de modo a conquista-

rem plena  valorização profissional pelos 

bons serviços prestados à sociedade. Os 

vídeos são utilizados para divulgar o tra-

balho do CRCPR, geralmente apresenta-

dos na abertura de eventos.
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